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'.bliel-le uma tIIz por Iellllna 1'111 dia indetermlh.do. - bit.a' ... 
pap .diantad., alem do 11110 do Correio, pan IqMHII.ue ti ,.. ...... 

FOIJIA. AVULSA .,0 IItIs; 

ｾｉＢＧ＠ •• ｾｉ､＠ .. de d. De ter ..... 6 d., ｾ＠ ..... ." I •• 11." 
&,,180. 

Rogamos aos Srs. assignantes, que aimla 
lI,tO IMgarão a llssiguatura do 1.· trimestre, se 
cliguem lUandar effectual-o á. rua do Principe 
11. lJI.i. ' 

D,I. REDACÇXO. 

DepJis que o gabinete de.3 de Agosto subiu 
ao poder, ｰ｡ｲｾ｣･＠ que a ｦｮｴｾｨ､｡､･Ｌｴ･ｬｬｬ＠ ｾ｣ｯｴｬｬｰ｡ﾭ
nhado ｯｾＬ＠ destlnos do BraMIl. Do ExerCito e da 
E.q \Ia.dra nem mais um feito -o torpor, o des
alento, a ｰｲｯｾｴｲ｡ｩｩＮｯ＠ - ･ｩＮｾ＠ tudo ql\anto temos 
col hido no ･ｾｰ｡ｾｯ＠ de um anuo! 

NlO debalde erguera-se logo a reprovaçilo 
publica quando subio! ｅｮｶｯｬｶｾ､ｯ＠ lHlll lutas 
eleitornes, preoccupado ua orgalllsaçao do pes
sool offidal que o sustente, ｵｾｯ＠ .deu mais ｡ｾﾭ
tenrilO ao sau""ue e ouro braSileiro que corrm . .., 
pelos campos do ｾｵｬＬ＠ e agora que teu tou acor
dar-se de sua lcthar'"ia - foi para dar-nos a 
humilhacilO no ･ｸｴ･ｲｩｾｲＡ＠ A retirada' Ol} anuiqlli
lallleut() de nossa esqunclra d.iaute de ·Hum.útiL 

- a inaccno de ｮｯｳｾｯ＠ exercito - nos q UllrleLS 
de Tuyu-Cué, e o abal imen to moral de ｮｯｳｾｯｳ＠
genel'àes ante a «figura suprema de Mitra" o 
Cunctator, porém nfw vencedor - eis os louros 
colhidos pelo actllal gnhine le panl o ｰ｡ｩｾＮ＠

Nas ｲ･ｾｰｯｳｴ｡＠ as interpelh\00eS o ministerio 
- só appella para a seiva da nilçno, lias nilO 
se recorda que esta quando mal dirigidlL
gllsta-se, n9.o se recorda que a paciencia pu
blica esgota-se! E o que quer mais o miui.,te
rio do pu iz? Sem prestigio e sem Ｇ［ｯ ｮｦｩ｡ｮｾ｡＠ pu-

. blica elle o tem ,\companhado - dando· lhe tu

do quanto podia dar e em troca só tem "isto a 
hUl.nilhaçii.o no exterior, e a compres 0.0 no iu
tenor. 

/( As ultimns gazetas da Côrte só nos trouxe
rilo dolorosas ｮｯｴｩ､｡ＮｾＬ＠ que cle$de já Plostruo 
que novo blllcilO tolda o horisonte da patria. 
Tal vez que tI Assllmpçno nuo seja 11 verdadeira 
Carthago, tah'ez que ｾ･＠ a tenha do bnscar a. 
margem direita do Parllná. A fé pu.nica e8tll 
esbarrando todos o elementos ｨｭｳｬｬｃｬｲｯｾ＠ e UII

niqllilando a victoria, e o ｬＱＱｩｮｩｾＡＨＧｲｩｯ＠ dorme ｾｭﾭ
balado p r prome. ｓｈｾ＠ - ｾｯｮ ｨ｡ｮ｣ｬ ｯ＠ lah·c!. C'lHn 

o de:nl()ronamento natural de ｴｯ､｡ｾ＠ "" fOI'! ilil'H-

çoe$ ｰｬ｜ｲ｡ｧｬｬ｡ｹ｡ｾＮ＠ O que nos prome* o gm_
no n&.1 actUl\6Il circllllstanciaa 'tllando applica
vamos o ouvido - a ･ｾｰ･ｲ｡＠ do griw de view
ria ·1 Tenhamos pllCielH'ia, dil': o llinu.tro da 
l\Inrinlm, Illwemos cle tritul1phar do inimigo 
ｭ｡ｩｾ＠ tarde 011 mai.1 cMo ....... . 

Pala I'ras consoladora: pttra qnem contaTa 
com ｾ＠ victoria - pnra quem contava com a 
ｃｏｮｃ ｬｬｬ ｩＡｾｏ＠ de Ｘ｡｣ｲｩｴｩ｣ｩｯｾ＠ - para quem olha para 
､ｏｬｬｾ＠ longos anHOS - e vê o ftltnro l11&is C&lTC
g'ado do que antes ! ｾ･ｮｨｵｬｕ｡＠ medida que Te
nha serenar Ó Ilnimo, nenhuma palavra COl1l!O
ladora! Triste sit\Uu;uo ! 

O Brasil precis'l de um reforço mais, pois que 
abandonar a gllcrm seria a maior da.; calami
dade".; mas es ｾ･＠ ･ｳｦｯｲｾｯ＠ acredi tamo$ Mo appa
rerera,soh as lllsplraçoes do actua\ gabinete, 
(I ue tem desbaratado It uniilo nacional com e8-

S<l. longa serie de ｳｵＮｾｰ･ｬｬｳｯ･ＸＬ＠ demissoes, refor
mas, remoçoee & , verdadeiras taboas de pros
cripçuo onde ,\unto a injustiça e perseguiçao 
vaI tambem a ,'emente enyenenadora das fe-
cundas origens do ･ｾｰｩｲｩｴｯ＠ publico. -

Já houve quem lIl1 Cl1lUara temporaria dis
sesse que: «A fúra a yictoria contra Paraguay, 
o maior ｢･ｵｾ｣ｩｯ＠ ｾ＠ ue o paiz poderia ter era a 
queda do mmlstenO.)I NÓ$ nos aventuraria
mos á. dizer mais que a victoria contra o Para
guay serÍL a cOllsequencia da queda do minis
terio. E o que poderemos ･ｾｰ･ｲ｡ｲ＠ de um go
verno sem Ulll partido, sustentado apenai pelas 
pJsiçoes officiae:i? O desen vo\vimento do func
cLJIla lismo tem sido o maior c'uidado do minis
terio, unico meio que tem para criar adeptos. 
Cercado de illlllleusos pretendentes - de \"er
､ｵ､ｾｩｲｯｾ＠ sollicita.dores de ｧｲ｡ｾ｡ｳ＠ - e de uma 
coufrnrm de pedll1les na expressno do ｐｲ･ｳｩｾ＠
dente do Cou elho, tuclo lhe é embara/'o, e a. 
iguominia que soffre de ' :;a ｰｯｾｩ｜￠ｏ＠ - q'uer fa
zel-n sofl'rer tambem aos cidndaos . 

Alimentando o funccionnlismo desenvolve 
por este meio as tendenrias para nomeações de 
ewpregos pnblicos, e ･ｾｱｵ･｣･Ｍｳ･＠ que isso cria 
para usar da ･ｸｰｲ･ｾｳｊｯ＠ de um escriptor uma 
muI tidao de fam 19-erados capazes de todo os 
furores para ｾ｜ｴｩ＠ . .;f,tter seo nppetite e proprios 
para todas aa baixezas desde que estfío satis
feitos. Um p0,:o de ｳ｣Ｚ＾ｬｾ｣ｩｴ｡､ｯｲ･ｳ＠ é o ultimo dos 
povos. Nrto lia IgnolUmla que se u9.o o possa 
fazer sotfl'er. 

\las ･ｬｬｧ ｡ｮｩｬＮｏＭｾＡ｜［＠ a tonto nilo chegara o povo 
ｨｲ｡ｾｩｬ｣ｩｬＧｏＬ＠ milito emhora os proconsulps se te
lIhUll ･ＬｦｴＩｲｾ｡､ｯＮ＠

-
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］ｾ Ｍ Ｍ

ｮｾ＠ ｲ･｣ｯｲ､ｴ｜｣ｯ･ｾ＠ do pasilàdo, em IlOS81\ Con8-
tituicüo Politica., ua ci \'ilisação do ,eculo e ｾｯ＠
chMstianismu, hayemos de eucontrar remedlO 
para combater o mal ! 

Quaudo no u. 7 deste jornal, publicado 11 21 
de ａｧｾｴｯＬ＠ ｣･ ｮ ｳｵ ｲ ｮｾｯｳ＠ os. abusos ｦｬ ｡ｧ ｲ ｒ ｬｬ ｴ･ｾ＠ ｾｾ＠
fa lta de puuicllo dos mdl\ Iduos que, no Ｚ｜ｉ ｾ ｬｉｕ ｃ＠
pio de S. José, haviàO t.irado guardas ｬｉ｡ｮｯｮ ｑ ･ｾ＠
3esigllados para o ｳ･ｲｮｾｯ＠ ｾ･＠ guerra do ｾ Ｉｑ､･ ｬ＠
das respectivas escoltas, ofiUl de de: [l.ert,l r ｾｵ＠
lethlU'g'o em que ｪｾｺｩｩｬｏ＠ as ｰ｡ｲｴｾｳ＠ offinnes de.
se crime, sempre (n'emos elli ｜ Ｚ ｉｳｴｾ＠ que no U1:
no o Yice-Presidente da Pro"mcm se Il1Rnda,.
se deftmder dessa accusaçflo tremendn pl'la tu
lha official , orgiiO do partido "liberal progres
sista ;» poLi que uada menos era do que ler o 
publico sciencia de !J.ue os ｾ､･ｰ ｴ ｯｾ＠ ､･ｾｳ｡ｏＧ＠ ｾ｡ ｬ Ｇﾭ
cialidade gozua de « ImmuUldades », por o I,IÇO 
especilll, contrarias á Lei. 

EngnuRmo-nos ! 
.-\penas, S. Ex., para não ser mais inculpado, 

taIYez coutentou-se em lflandnr ｰ ｲ ｯ｣ｬＧｾｳ｡ｲ＠ os 
｡ｬｬ ｴｯｾ＠ do segundo facto, ue.sn ｮ｣｣ ｬｬ ｾｬｩｩｾ＠ de
clarado, pois que, como se yê da publtraç.uo do 
expediente de :la do dito,. mez .de Ag('s!? , msrr
to no « :\I:ercaut il» n. 664, fOI . {leia \ Ice-Pre · 
sidencia ordenado ao juiz mun.lclpal do Termo 
de . Jo é que 11 vista das captas dos officlOs e 
partes declaradas na nota respecti \'1I, tU?O a 
respeito no facto da ｳｯ ｬ ｴｕｉｾｬ＠ do guarda nacIOnal 
JoilO Rufino Fernandes, do ｾＮＧ＠ corpo de C:lval
laria, facto esse succedido no districto ele Ga
ropaoo, e sobre que já o . ubdelegudo t inha pur 
ordem da presidencia proceditlo a ｩ ｵ､ｵｧｮ  ｯ･ ｾ Ｌ＠

e da prova que mais se PO,SR co ll ig ir com res
peito ao crimc de resistencia por par te dos que 
derilO lugar 11 fuga do mesmo ｧｾｲ､ｮＬ＠ 'ej ilo os 
autores proceSSlldos e punidos < f,mna da lei. 

Se !lebre este facto a. Vice-l e8idencia cum
pri0 o seu dever, outrolanto nilO prat icou Rcer 
ca do primeiro, isto é, de terem Bernardo :\1ar
t inho de Andrade e outros, tirado do poder da 
escolta que conduzia preso da ｣ｯｬ ｯ ｮｩ｡ａｮｾ ･ ｬ ｩｮ｡＠

o G. -. José :Martinho de Andradl', designado 
para o serviço de guerra, crime este perpetrado 
em 20 de Abril deste nnno, e le\'ado no conheci
mento da Presidencia da Pro\'illcin pl')o rom
mltlldante superior respcnivo, fi cujo officio 
acompanhaya a participação official do COlll
mandante do corpo de ca\'allaria. de S. José. 

E' para admirar que esses homens da liga 
do progresso, deixem de ser punidos COlll as 
penal! decretadas na Lei! 

E ainda mais digno de censura se torna. a 
autoridade qU8ndo a imprensa denuncia f/lctos 
de semelhante ordem, tomando-se a. aCCu.' acão 
em parte e desprezando-se em outra, quando, 
sendo ambas de igual natureza, est8\'Üo ｯｾ＠ de
limiuentes incursos identicamente nos mesmis
SinlOS crime . 

• áo trepidamos em continuar a censura me
recida ao governo da provincia, por conh!'cer
ｾ ｯｳ＠ que caminhamos pela senda do de \'cr pro
ｦｨｾ｡ｮ､ｯ＠ abusos, por fa!ta dc cumprimento das 
ｬ･ｌ ｾ＠ que nos regem, poiS que 'L eonstituieàO do 
Estado nos. diz - que. a lei é igual pará tmlos, 
quer proteja quer castigue _ . 

Desconhecemos o ､ｪｾｬ Ｇ ｩｴ ｯ＠ de sUJlI'cmacia flue 
quprem tomar 0.5 (( hberaes progrcs8istas»; 
e por conl!equencta de 110 \ '0 reclamamos prlJ vi-

= = 4 
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deLIcias para S pUlliÇilO do. delinquentes, sobre 
que "imos de follar. 

Um outro abu;;o, que se tem d,\do ｾ･ｲ･｣ＩＱＧ＠ sf:
rio! reparos; e é o ter mandlldo 1\ ＧｉＨＧ･Ｍｾ＠ re:;l
deneis assentar I'ra<,:8 a substttutos de ､･､ｬｧｬｾｂﾭ
dos, que sen(lo ... ＼ｴｬＧｮｵ ｧＭ ＨＧｩｬＧ ｯｾ Ｌｮｮ ＨＩ＠ pronuncIA0 
nem sabem o idiutUtI ｊｬ Ｈ ｉｬﾷｴｴｬｾ ﾷ ｉｴＨﾷＷＮ＠ ; o (Iue 6 ron
trll Mo ú.s terminnttt('" ol'(l plls do lio\ I' I'UO expres
:il\ Ins em A vizo, P Ullt IHlatlu$ (':\Pfl1!al' pell) 
Presidente . . \. ｣ ｾ ｴ ･＠ rrsp"i to ｃｾ ｉ ＩＨＧ ｲ｡ ｬ ｜ｬ ｯ Ｚ ｾ＠ IIlforms
r Ms eXRctas para le"ol-as ao rO llhccttneuto do 
publico. 

ｾｉｌｴｩｴ ｯ＠ bre"e pretendemos tmtar desse as-
SUtUpto ... ... . .. 

_ Foi lambem inslallildn li (;relllill Conserva
dor na cnpilaJ da pru\ ｩｬｬ ｾ ｩ｡＠ da Ｎｉｾ｡Ｌ ﾷ ｡｢Ｉ＠ bil, compa
recendo muitas pe:<snas a rcntlr;!o. Como nas do 
mais ｰｲｯ｜ Ｇ ｩｴｬｲｩ｡ｾ＠ hou\'ura um gr;lIido discurso 
fcito polo presidonto do ［ｉ､ＨｾＮ＠ Dl'. ｾｩｨｩｮｯ＠ Elvidio 
Cartlriro da Cunha. qu e 101 segUido de oulros 
pelos Rvrlm . l'adrc Franci,co Fiulo Pessoa, DI', 

Joaquim )\oreira Lima e DI'. Antonio Carlos do 
Alm eida e Albuqu erque. 

Terminados cslos.prot:cdcndn-so a ｡ｰｰｲｯｶ｡  ｾｯ＠

dos eslatutos . Il fcita a ｣ ｬ｣ｩ＼ＬＺｾｯＬ＠ recahio a prcsi · 
dencia no Exm. Senador Frcuel'Í l:o de AJm cida o 
Albuquerque e a Vice·Presidencia no Dr. Sihi
no. 

Assim está jà conh ecido qu e em muitas pl'O
vincias do imperio \'i\'e o partidu conservador, e 
nno está morto e estrangulado como os seus ad
\'ersarioil ｡ｰｲ･ｧｯ｡ｶｾｯＮ＠

- O go"erno imperial nomeou um contador e 
um partidor para Lages. Deve agora por direito 
de igualdade, fazer-sc extensiva ｾｳｳ｡＠ providencia 
para os demais termos da prnvincia. 

- O Sr. Felix Maria do No ronha solTrou mui
to de uma qucda de ca\'3110 quo deo em Porto-
8ello, mas vae a molhor, ｾ･ｧｵｮ､ｯ＠ consla. 

- Seguio para a côrle o Dr. Fernando Affon
so de Mello, juiz municipal da Laguna, quo aqui 
se acban, com tres mezes do licença (:OlD ven
cimento. Desejamos·lhe feliz viagem. 

- Pelo Bra"-I recebemos o Corrtio Mertanlil 
da côrlo até t 8 ､｣ｳｴｾ＠ mel, e dolle cslrahimos as 
seguinles: 

- Forão nomeados majorei ajudanles do or
dens do com mando sUJ1orior dl(sla capital, os ca
ｰｩｬ ｦｬ ･ ｾ＠ Franc de Paulicéa Marques de Carvalhos 
e Jusé Feliciano Alve. de lIrilo, e capitão cirUl'
gião-mór o DI' . Duarle Paranhos Scllulol. 

- No de t 6 íê-se o seguinte: 

« CRlSI ｾｉＱ ｎ ｉ ｓ ｔｅｉｬｕ＠ L. li 

" Nos. b.ons ｾ ｩｲ ｣ ｵｬ ｯ ｳ＠ corria hoje ao pôr do sol 
que ° mlnlsteno est:lva desharmonisado. 

O ｭｾｮｾ ｳ ｬ ･ ｬ Ｇ Ａｯ＠ ｣ Ｎｯ ｄｳｩ､ ･ ｾ ﾷ ｡ ﾷ ｳ ｣＠ demiUido desde quo 
o Sr. SlIllmbu nao parlla para a missão especial 
para qu o fôra convidado, o quo acccitára . 

ｾ Ｎ ｉ ｾｳ ｴｲ｡ﾷｳ･＠ .sobranceiro á rejeição por parte 11'0 
esplrtlo publI CO , c o Sr. Presidente do conselbo 
｣ ｯ ｮ ｳ ｩ､ ｣ ｲｾ＠ essa rejeição do Sr, Sinimbú como 
queslão do morle para o gabinele .. ... .. . ... .. ... » 

- No senado linba sid o approvada uma elDen
､ｾ＠ .do ｾ ｲＮ＠ Darão de Coligire, que prohibo a mo
blhsaçao da guarda nacional ; assim COID O foi 
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adiado o proJec o 
reformar I. reparU •• 
do fUDedonall'lM * UI 
terem Callado e \","0 
ｾ｣｢｡ｲｩ｡ｬＮｐ｡＠ ... nag'" • 
IIrOl do Ｌｴ｢ｩｯｾ･Ｎ＠

A e81e reaplllo I..... DO d.1'7 ••• 
ｧｯｾ＠

.. O Sr. Zuharla. roi derralado.. Idll 
flnlação ee mostrou alegre. deId. • •• 
que o Sr. Zailharl •• tol derretado li_ido 
com a passugem da emenda apr_lada pela 
nobre e hourado Sr. BarAo de Iforlttba, em 
que relirava li coofiança ao mlal.terio para 
､ｩｾｬｉｲ＠ do functionalismo, como .e nAo bll
ｬ｡ｾｳ･ｭ＠ as oull'll' UlacWnas iar.roaea á ... 
dispoeição pala elmagar IilJeraes e conserva
dores! 

O Sr. Zachllrilt8 queria mais elle culeUo pa
ra reduzir muitos conservadores a pilo e 8gua. 

O grande parlhlo consenador representatlo 
no sonado nflo IIl1j deu essa graça. 

lJepois do ciloque dado lIelo sellado, o Sr. 
Z.lcharias linha o roslo tle um defunlo. 

O seu roslo era raiva c ､･ｳ･ｾｰ･ｲ｡￣ｯＮ＠
Quando se espl1lhou na camara ､ｯｾ＠ (Iepu

latlus a nOlicia do choque, ludo ficou esmorc
cido. 

O Sr. Zachariasjá 11;10 pódll ol,ler rios seus 
collegas do s('lIado ｃｏｉＱｉｩｩＱｉＱｾ｡＠ pu ra reformar 
ilS nossas ｲ･ｰ｡ｲｴｩｾ･ｳ＠ publicils I" 

- Corrigenda, No ｮＨＩｾｳｯ＠ nolicÍ<lrio do nume
ro anterior onde se IÔ -Pu/uro de ｉＩ･ｲｮｾｭ｢ｵ｣ｯＬ＠
loia-se -Tribuno do Pernambuco di. 

PUBLICAÇÕES PEDIDAS. 

BelleZR8 da epoca. 

Os inimigos gratuitos do Sr . Antonio José de 
Bessa « baterão palmas,,!!! Fnltando-lhl's o 
meio seguro de cravarem o punhal em sua repu
taÇão, ferindo-o, qual serpente das matas,uus
carão uma tangeute (\I ('O Ul quant o vil e ardilo
sa») coln o fim ul1ico de o d!'precial'Cffi pura 
cotn os seos ､･ｾ｡ｦｦ･ｩ ｯ ｬｬ､ｵｳＬ＠ e depositarúo a es
pecial ｭ･ｮｾＸＰ＠ nas mi,os innocenles dos « Ne
ros » da corte po r Jledidu acerrirno « daq uelle » 
que d'esde longa dacta tem suaR aspiraçoes á 
!:;ellatoria! l\fiseraveis ! ... Ei . ., pc.r conseg uinte 
os valenteR guerreiros arlllados de braço e cUlé
lo apresentando o ､･ｾ｡ｦｦ￩ｩｾｵ｡､ ｯ＠ no tribunal se
creto e depois de larg8s cunferencias lavra-se a 
sen tença . . . e o Sr. ｈ･ ｾ ｳ｡＠ é pOI' um clecretu pri
vndo do posto de Major da G. N. por nHo ter em 
tempo (( â. vistn das inforll1açoes prestada8 l') ti
rado n respectiva patente ? ... Miseria humana! 
O mll..terial que empreg arão no Edificio para 
construir a base da « I' el'dade, l. ha de em tem
po abalar, e em um de seus movimentos o eql1i
Jibrio , 'acillará. e debaixo de suas rllinas 11l0S

trnrá a inqualifical'el injllst ira de um improre
dente acto ! Quues forno os dndos que ti, eri',o 
os inimigoR cio ｾ ｲ Ｎ＠ B CS"ll pilra obtel'em ｾ ｣ ｭ ｣ﾭ

lhnnle ｲ｡ｬ ｾｩ｣ ｬ ｭ ｬ ･ＧＡ Ａ＠ O 111l iC'O • ••• tÍ o llHu pCl'-

ＮＮｾ＠
Ja o r. 
i:Jdade 11 

ｴｾｭｵＱ｡＠
ellsa falta, e 
de lDIIoI poItaI clirt: 
perdOlli-me' nIo sube 

que, rom esse puso. ｾｾｾｾｾｾｾ［ｾＡ＠elei toral e forte na 

d'om em diante espero ･ＺｾｲｩｾｾｴＭＺＺ｡［［＠
ｰ･｣ｲ｡､ｵｾＬ＠ e dllll minha.. mileri84 

Aa$im 

""5uua. 

ｾ￣ｯ＠ ha IIIÕlis loi. não ha mais ｬｉｯｲｭ｡ｾ＠ ｾ＠
na focicu:ule bra,ileil'il. A \'011111110 o .. anlli"I 
capril'hu tlu governo se antepõe a tudo:- GI 
dlrellos são meros r.l\'Orçs que cessão Ioga qae 
｡ｾ＠ con\'eniellcias assim exigem. 

A lei da guarda nacional garante os IIffielaes 
I1US sous ｰｯｳｴｯｾＮ＠ e 110 enlanlo Milba de ser pH
vildo tio de major ajndante de ort1ens o ｾ＠
Sr. Anlonio José rle ｄ･ｳｾ｡＠ ! O aclo d/l ｐｾｹ｡Ｎﾭ
ção rui tal que pasmou á ｴｾ､ｯｳ＠ - era .i1lllJOk' 
sivel explicai-o. Afinal surgiu á luz .da. ｾ＠
dem rio dia - que se pode denootlMr ordeIfJ 
da noite - lio obscura é el\a. Alíi aperu se 
diz que foi privildo do pt sto o maj" tóu8alfle 
de ordllns do oomman,lo ｾｵｰ｣ｲｩｯｲ＠ ""'oniO ｊｾ＠
de Bessa por DPCI'elo de U de IJUllid tltlfnWl 
em confol'mKlade uo àrligo lia tia le,.e Ｑｾ＠ dll 
Setembro de 1850. 

Esle artigo eslabelece quo o otlieial podj) ser 
prinldo do poslo por tres causas -- ie QJ,Udar 
de rcsidencia - deixar de fardar-1Itl ·011 ｾ＠
lirar patente. 

Mas qual des,;as causas foi, eis &qtle niG dil 
n old('111 cIo dia nem a communiearão da Pro 
sidcl1eia! E como havia determinar. se o&'
Ilhull1a dessas causa, so dco I ? 

Quando os direitos ficão assim a mercê dos 
capriches e ,ingallças mesquinhas - pode-se 
dizer que a sociedade está a afundar-se no 
abysmo. 

'A Cclllsa rcal dcsta pri\'açflo tí não perLencet 
o Sr. llessa á nuva seita progressista-o mais é" 
ombuste. 

Corre por aqui COIIIO corto que o allctor des
te faelo foi o Sr. Vice-Pre idente Oli"eira 
Paes - S. Ex. está no seu dies irmo PrO$iga 
na carrcira o moslrc - quo é um 'Ulbo mesmo 
da provincia - filio a abale. 

• 

, 
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o CONSTITUCIONAL 

VARIEDADES. 
A Serpe .. te. 

Na C&verna misteriosa habitada pelos « inno

centes, » existem, alem das figuras alegoricus, 

diversos quadros historicos da « illllstrc » e in

eomparavel familia « Jesuià ., como por ex: 
Uni vulto « reforrado, )) cujo a'pecto é ume

acador, ustenta n'umu das rnilos um illtel'cs

Mote « buril; » e na outra ullla grin6hla g"!tr

necida de « medalhas )), pam serem applicllda8 

romo distincti vo do «aproveitamento)) a rer

tos e determillados « afeiçoados! (feliaes inllO

eeotes I ! ! .) 
« O Forte « Dragar» com a ｧｵ｡ｲｴｬｩｾｯ＠ do ele

gantes « veteranns » primorus8mente fllrllndas, 

achAo-!!C a posto. e de morrOes acesos, pura o 

dia dl\ accllo, logo que as« tentaçoes lUimi

gas» prerendl\o invadir todo esse rl'cinto 

« lPisteri030. ｾ＠ Commllndn a fortifi caCiio o "n

le"k! gtterreiro" Senhor do Orca;» 'chefe da 

primeim bateria, o vel ho ve terano « D. Gu

Iam . .,. 
« Mais adiante divisa· se, (oh! que lindo é es

te quadro !) Frei« inhll.iinha» l'estido á yir

gem tO) dando liçoes de canto; ensaiundo certo 

passo ordinario, logo que tenha lugar tlS « mur

ehas forçadas li em acto de I( debandada. » Re

cebem exercicios, muitas c matronas." que,pe

Ja avancada idade, diflicil tem sido o introdu

li ..... se nas monstruosas cabeça as respectivas li

coes. O Sr_ de « Gregorianno, » é o encarrega

do da especial paciencia ! 
« ｾ＠ :!eguida o me -tre corneta mór (( D. 

Cw.oatmê, li com um papel de musica na mão 

Mqoe..da ensaiando certo hymno marcial, pa

ra !ler posto em pratica no momento da victoria 

Ｂ･Ｆｉｬｩ､｡ｾ＠ 11& mAo direita sustenta. "certo ob

jecto precioso" - indicador - do compasso! 
.. O seguinte quadro é digno de ser aprecia

do. A penitente « cobra sipó" confe 'ssndo a 

D. JQ8é Mimoso o immenso, percado; e bem a5-

àm um falso testemunho 1l.uando,sendo accom

mettida pelas tentaçoes, illlmigas penetrára em 

eer10 lu domestico, plantando a discordia, e 

nrtidu forllo ulagrullas que banhou a face de 

maa « ereIItura *, boa, virtl108&, e esmoleI' 1 O 

trama ardido por semelhnnte serpente era. e

parar (como o rez) o amor prodigaI isndo ao che

fe da habitaçllo, e tranliformar o centro de Uma 

outra « creatllra" angelica em um perfeito in

ferno, para q Ile fosse ella (( a serpen te ,,) a se

nhora e possuidora de uma amizade, que de 

longs dacta já. havia colhido o fructo daquel.

les que tanto se amavão J ! J - Os que ,e acha

VIIo na caverna, ao ouvirem rela.tar semelhan

te historia, sem perda de tempo, procurarão 

« a féra» e a reduzirão á. expressão ｭｾｩｳ＠ sim

pIe I (<( morra! morra e morra !lI ») lU) 

Em conclusl\o, visitei a cnverna por CllriOSO 

ｾ＠ e em trage disfarcado; tive fome, e qnal não 

foi a minha sllTJ>resa, quando unt Inq, .. , offe

recendo-me uma taça de prata,assim se expres

sou: - « Manjate lo dulce-.» Depoi8 de al

ｧｵｾＬ＠ momento comecei a sentir um palmlar es
qUISito, era .. .. 

Fel. 

(") Tllo bello r:omo a I lia c hl'ia. 

(n ) Ralhador moderno, no diticurso pr'Jferido. 

ｾｵ＠ • • e.ltt.de I 

Espeta-se o. cada momento do 
« Platallicas " - um novo celebre ﾫ･ｬｬ＼ｾｲｩｮｨ＠ ... , 

cujas palttvr8s serão ncobertl\das cum 

do « misterio,,, ＩｯＺｾｴ･＠ hf>TÓe tem de stlr 
do por sua " ｙ｡ｾｴｬｬ＠ li e ｻＧｬｉ｡ｾｴｩ｣｡＠ « illltellw'8ReHw 

cuja penna « ｯＮｴｴ･ｲｲ｡＼ＱｯｲＮ｜ｾＬ＠ e bem 
todos fará « tremer» ! Bal'{undo do 
á. terra, aqui o.char.\ prepo ｲｭｬｾ＠ ｬｉｾｬｬ｡＠ "c8'velPDIlII 

guarnecida e alcatifRdil- de mil tlul'PS tli"A"_ 

flue lhe servil'á de lllorncla! I( ,FeH;c" e»te 

｡ｵｴｩＭｾｯ｣ｩ｡ｬＬ＠ que terá por ｲｲｬ｡､ｯｾ＠ de 
"neO"[08 COll"OS li - que alglllls II ILI(,I""U' 

o ｾｯ＠ . , f . 
Illnudurüo nl' das - « Costas A 1'lcanUi! 

No dia de sua cheg-nlta ser- lhe-Im 
SlIlllptllOSO "ba tlq uête »; e en tre 
tes iguarias que ｾ･＠ "presentnrtl.o, ｍｉｾｲｰＮｾｒｬＬｦｴｬＡｬ＠
gURpO e suberho cnrneLfU. O honroso e 
tante ｾｬｉｲｧｯ＠ de « trinchantr» srriL ＰＸｾｕｉＱｬ｟＠

por Ulll « personagem ), que ＼ｬｩｾ･ｭ＠ denominaI'

se" Jtuleu Ermn\('!)) ｄ･ｰ ｯ ｩ ｾ＠ I( do IIlDgnitiro, 

jantar, uma ｣ｯ ｭｬｬｬｩＢ ＬｾＧ ｉｯＬ＠ cOlllposta dos ti ,-ele

bres Hogino, Martino e Angilli, li rondllairai, 

« augusto» hO'IJede pllrl\ olltro grtlnue 81l11i0, 

onde ent re JIlUiULS «rariua<les» e ･ＩＨｱｵｩｳｩｴｩｳｾ＠

se verá nma gran<1e. 011\< « esteril., pereIra, 

cujas folhus serao secas e mirradas, lt qual ali 

será posta jJolu I'aleroso « Geneml Lft pia ta, 11 

como symbolo da « sensibilidade» do iIlustMl 

habitante do« Tartaro !» Ahi farh este um 

«lindo» e « interessante li rlis urso, terminan

do com estas pala nas: «De vós me dispe<:o 

com bastante magoa, é verdade; lllil8 não ha 

remcdio senão vol \'er ã.s minhas regioes: como 

meo substituto deixo a llIoisinio, orador por elt

cellencia, e que ha de perfeita e saptisfo.ctoria. 

mente desempenhar sua misSão, pois tem e,
mo salvaguarda os de Pfljó8 oratorios de FMli 

Antouio Amens. n Depois de assim ter fnI. 

lado será « snudado n pelo ｬｬｵｭ･ｲｯｾｯ＠ Iluditorio, 

que, enle\"ndo pelas « eloquentes» palavras o 

acclamaráo "' um novo Platno!!» (( risum tene

ｉｴｾｓ＠ amici !!! ») De tal modo applaudido pelOlJ 

circunstantes. com grande «enthusiasmo _ 

dirigi ..... se-ha para a porta da " caverna), ｱｵ｡ｾ＠
do, se lhe apresentando «Mr. Travado » 

. ' 
lhe dirá da parte de nosso chefe:- «venho or-' 

nar o vosso «heroico peito com ･ｾｴ｡ｳ＠ honorifi

cas medalhas, fructo das VOSSI\S condeecenden

cias e sacrifici08 moraes para com D. Josephino 

l' ! !. (" fragilitas humana! n) 

E pregando-lhe no peito tt as conclecoracOls » 

ｱｵｾ＠ ｴｲｯｵｸ･ｲＺｲ･ｴｩｲ｡ｲＭｾ･Ｍｨ｡＠ e com elle desappare

cera. o 8ablO » escrlptor deixaudo todos entre

ｧｵ･ｾ＠ « á dôr, ｾ＠ pela" ali encia IJ de tuo excel

lente e « proveitoso • hospede! E assim finda-

rá. esta g rande «festa" sendo acompanhada 

pelos melodiosos SOns do 

SininllO da morte. 

• 

Tl'l'. DE J. J. LOPES, tirA DA TRINDADE N.!. 
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